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No que respeita à visão de cada um/uma, existe uma diferença fundamental entre os homens: a maioria tem vistas curtas, e por mais que tentem perceber o rumo dos acontecimentos desta vida não o conseguem compreender, e há os que projectam e treinam a sua visão no muito longo prazo, alargando assim o seu horizonte. E quando dizemos no longo prazo referimo-nos mesmo a uma visão de eternidade. Não pelas suas capacidades humanas mas através da Palavra que nos foi dada pelo Altíssimo.
Veja-se o que a Palavra nos diz acerca de alguns que, pela fé/confiança nas promessas do Altíssimo, adquiriram uma visão de muito longo prazo pela esperança que neles habitava:

Hebreus 11:8-10 – “Pela fé Abraão, sendo chamado, obedeceu, indo para um lugar que havia de receber por herança; e saiu, sem saber para onde ia. Pela fé habitou na terra da promessa, como em terra alheia, morando em cabanas com Isaque e Jacob, herdeiros com ele da mesma promessa. Porque esperava a cidade que tem fundamentos, da qual o artífice e construtor é Deus [a Jerusalém celestial]”.
E, no entanto, a maioria dos seres humanos falham pois são incapazes de perceber as propostas do Elohim Altíssimo. O espírito da generalidade destes homens está moldado somente às coisas passageiras desta vida, não sendo capazes de discernir as propostas grandiosas do Elohim Todo-Poderoso. Têm vistas curtas.
Muitos dos que abraçaram a fé nas promessas de vida do Altíssimo, tanto os que viveram antes da primeira vinda do Cordeiro, como depois Dele, e que já não estão neste mundo partiram com a promessa da vida eterna: João 11:25. As suas vidas estão guardadas em YHWH para que Ele manifeste a seu tempo o cumprimento da promessa de vida eterna.
Hebreus 11:13-16 – “Todos estes morreram na fé, sem terem recebido as promessas; mas vendo-as de longe, e crendo-as e abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e peregrinos na terra. Porque, os que isto dizem, claramente mostram que buscam uma pátria. E se, na verdade, se lembrassem daquela de onde haviam saído, teriam oportunidade de tornar. Mas agora desejam uma melhor, isto é, a celestial. Por isso também Deus não se envergonha deles, de se chamar seu Deus, porque já lhes preparou uma cidade”.
Isto mesmo nos é prometido, com garantia de vir a ser uma realidade futura. Diz-nos Paulo:

Romanos 8:18 – “Porque para mim tenho por certo que as aflições deste tempo presente não são para comparar com a glória que em nós há-de ser revelada”.
Terminamos esta breve reflexão com as palavras do Salvador Yeshua acerca das tribulações que adviriam aos que abraçariam a fé no Seu Nome e sacrifício:

Mateus 5:11-12 – “Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós por minha causa. Exultai e alegrai-vos, porque é grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram antes de vós”.
Sejamos pois firmes e diligentes na obra que Ele nos entregou, a de levarmos a boa-nova, as palavras de esperança num mundo vindouro, perfeito, mundo que não é para comparar ao que conhecemos hoje. Sim, alarguemos os nossos horizontes e adquiramos uma visão/entendimento de vida eterna, pois a vida actual é passageira.
Vem Adonai Yeshua, vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
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